
CARTILHA DA GESTÃO

www.emalto.com.br



Atuar de forma segura e rentável, com responsabilidade social e ambiental, 

fornecendo produtos e serviços adequados às necessidades de seus clientes nas 

atividades de industrialização de aços.

MISSÃO

A EMALTO deseja ser reconhecida pela excelência de sua gestão integrada, 

destacando-se pela confiabilidade de seus produtos e serviços, e pela 

proatividade  nas soluções, gerando maior valor para as partes. 

VISÃO

Valorizar de forma equilibrada:  o econômico com o social e ambiental.

Comprometimento visando cumprir aquilo que foi prometido;

Ética nos relacionamentos profissionais e pessoais;

Respeito às pessoas, pois são elas que representam a nossa empresa e a 

fazem existir;

Humor responsável, como forma de mantermos um clima saudável de 

trabalho;

VALORES

Satisfação das partes interessadas;

Liderança, conhecimento técnico e conhecimento gerencial são os fatores 

críticos de sucesso;

Qualidade, custo e entrega dos produtos mais a segurança, saúde e moral 

das pessoas, são os pilares norteadores da gestão integrada;

Pessoas capacitadas, comprometidas e felizes;

Crescimento sustentável e rentabilidade;

Aplicação de métodos na solução de problemas internos e externos;

Constância de propósitos.

PRINCÍPIOS
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Equipamentos industriais pesados, especializada no segmento de  

                              EMALTO ENERGIA LTDA

Estruturas metálicas.

Equipamentos industriais médios.

Construções metálicas;

Caldeiraria de porte médio;

Projeto, fabricação, montagem e usinagem pesada de:

Caldeiraria de porte médio;

energia eólica;

Projeto, fabricação, montagem e usinagem pesada de:

Caldeiraria de porte pesado;

Estruturas Metálicas.

                  EMALTO INDÚSTRIA MECÂNICA LTDA

               EMALTO ESTRUTURAS METÁLICAS LTDA

Equipamentos industriais pesados;

Projeto, fabricação e montagem de:
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NEGÓCIOS DAS EMPRESAS

Petroquímicas;

Siderurgia;

Mineração;

Fabricas de papel e celulose;

Óleo e Gás;

Cimenteiras;

SEGMENTOS DAS EMPRESAS

Agronegócios;

Equipamentos Hidromecânicos;

Energia Eólica;

Ferroviário;

Construções Metálicas.

“A EMALTO possui um Sistema Integrado de Gestão que abrange a Qualidade 

(NBR ISO 9001), Meio Ambiente (NBR ISO 14001), a Segurança e Saúde no 

Trabalho (NBR ISO 45001)  e a Responsabilidade Social (NBR 16001) objetivando 

o atendimento às necessidades das partes interessadas:

  Atender aos requisitos e necessidades dos clientes externos é prioritário   

 para a EMALTO;

Obter lucro para remunerar de forma adequada o capital investido pelos 

seus sócios proprietários;

Garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores, atender suas 

necessidades e promover o crescimento do ser humano de forma 

continuada;

Atuar preventivamente para minimizar a poluição e os impactos 

ambientais significativos decorrentes de suas atividades.

Desenvolver com fornecedores as relações de benefícios mútuos para 

aumentar a capacidade de agregar valor para ambos;

Contribuir para o desenvolvimento social da região na qual a EMALTO 

está inserida;

É compromisso permanente da EMALTO promover a melhoria contínua de 

processos, produtos e serviços e atender os requisitos das legislações e normas 

aplicáveis ao negócio na gestão da qualidade, meio ambiente, segurança e saúde 

no trabalho e responsabilidade social.”

POLÍTICA DO SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO 

Baseado na Política do Sistema Integrado de Gestão, o Grupo  EMALTO 

estabelece os Objetivos Organizacionais:

Clientes externos: Entregar os produtos ou serviços no prazo acordado 

em contrato, conforme os requisitos técnicos especificados nos projetos e 

OBJETIVOS ORGANIZACIONAIS 



Reuniões trimestrais intercaladas são realizadas para acompanhamento dos 

resultados da gestão da qualidade, da gestão ambiental e da gestão da segurança 

e saúde no trabalho.

Resultados relativos aos produtos e da gestão.

Os indicadores de controle são estabelecidos para medir a performance da 

qualidade dos produtos, o desempenho da segurança e saúde no trabalho e da 

efetividade da gestão ambiental. 

Os indicadores de verificação são estabelecidos para acompanhar a eficiência dos 

fatores de manufatura (materiais, máquinas, procedimentos, equipes, meio 

ambiente e medidas) dos processos principais e de apoio do negócio.

 Clientes externos;

Funcionários;

Comunidades vizinhas incluindo a gestão ambiental;

Indicadores estratégicos em destaque:

Ebtida;

Percentual de entrega dos produtos no mês;

Indicadores operacionais em destaque:

Satisfação dos clientes externos;

Sócios proprietários;

Consumo de energia elétrica.

Reuniões semanais são realizadas para acompanhamento dos resultados das 

entregas, dos custos e da qualidade dos produtos das Ordens de Serviços.

Fornecedores;

Estão selecionados por grupo específico, tais como:

Satisfação dos clientes internos pelo número de anomalias reincidentes 

na análise dos sete processos;

Reuniões semanais são realizadas pela Diretoria para acompanhamento da 

lucratividade das empresas e redefinição das estratégias pertinentes.
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Planejar a realização dos produtos das Ordens de Serviços;

Medir o desempenho entre o planejado e o realizado;

Estabelecer os procedimentos gerenciais e operacionais;

Fazer melhoria contínua de procedimentos, processos e produtos 

decorrentes dos problemas.

Fabricar os produtos conforme o planejado;

Estabelecer as Análise de Riscos de MA e SST;

Sócios proprietários: Otimizar os processos, reduzir custos 

operacionais da fabricação e eliminar desperdícios de forma a garantir a 

lucratividade. 

Fornecedores: Aprimorar a relação com os fornecedores, estimulando o 

fornecimento de produtos e/ou serviços comprometidos com questões 

ambientais, segurança e saúde, sociais e de melhoria da qualidade.

e normas técnicas nacionais e internacionais aplicáveis;

Colaboradores: Aplicar as medidas preventivas de controle a segurança 

e saúde dos trabalhadores de forma a garantir a segurança e promover 

ações de capacitação e crescimento profissional.

Sociedade: Desenvolver e aplicar projetos de ações sociais para 

comunidades carentes na região em que a EMALTO está inserida. 

Registrar os aspectos e impactos existentes nos processos principais e de 

apoio do negócio, para determinar as medidas de controle dos impactos 

negativos ao meio ambiente e o atendimento aos requisitos legais 

regulamentares aplicáveis ao negócio.

ROTINAS DO DIA A DIA EM CICLOS SDCAS

INDICADORES DE DESEMPENHO EM NÍVEL ESTRATÉGICO E EM NÍVEL OPERACIONAL
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Realizando Projetos de Melhoria de grau 2 através de Planos de Ações 

preventivos, para evoluir a qualidade dos produtos, a performance de SST 

e MA;

Atualizando continuamente os procedimentos e análise de Riscos de MA e 

SST aplicáveis.

Atuando preventivamente nas causas fundamentais das Não-

Conformidades e Incidentes  de grau 2 de casos que podem acontecer;

Em atendimento ao compromisso com a melhoria contínua do Sistema Integrado 

de Gestão o Grupo EMALTO gerencia e desenvolve estratégias, para o 

atendimento das legislações aplicáveis ao negócio assim:

Solucionando diariamente as Anomalias de grau 1 de ver e agir nos 

produtos não-conformes e situações de riscos de SST e MA;

Atuando corretivamente nas causas fundamentais das Não-

Conformidades e Incidentes  de grau 2 de casos que aconteceram;

6

MELHORIA CONTÍNUA DAS EMPRESAS

 

PESSOA
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ATIVIDADE
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ORGANIZAÇÃO

Combinação de questões 
internas e externas que 
podem ter um efeito na 
abordagem da organização 
para desenvolver e alcançar

CONTEXTO DA 
ORGANIZAÇÃO (3.2.2)

seus objetivos

PROVEDOR 
EXTERNO (3.2.6)

P r o v e d o r  q u e  n ã o 
pertence à organização

Organização que provê um 
produto ou serviço

PROVEDOR (3.2.5)CLIENTE (3.2.4)
Pessoa ou organização que 
poderia receber ou que 
recebe um produto ou um 
serviço que é destinado para
ou sol ic i tado por essa 
pessoa ou organização

PARTE INTERESSADA 
(3.2.3)

Pessoa ou organização que 
pode afetar, ser afetada ou 
se perceber afetada por uma 
decisão ou atividade

Unidade funcional com 
responsabilidade técnica e 
administrativa para definir e 
implementar o sistema de 
gestão de medição

FUNÇÃO METROLÓGICA 
(3.2.9)

ASSOCIAÇÃO (3.2.8)
Organização que consiste 
e m  o r g a n i z a ç õ e s  o u 
pessoas-membro

Menor unidade de trabalho em um 
empreendimento

ATIVIDADE (3.3.11)

MELHORIA CONTÍNUA 
(3.3.2)

Atividade recorrente para 
aumentar o desempenho

GESTÃO DE 
CONFIGURAÇÃO (3.3.9)

Atividades coordenadas para 
d i r i g i r  e  c o n t r o l a r  a 
configuração

GESTÃO DA 
QUALIDADE (3.3.4)

G e s t ã o  n o  q u e  d i z 
respeito à qualidade

QUALIDADE 
(3.3.8)

MELHORIA DA

Parte da gestão da 
qualidade focada 
no aumento da 
capac idade de 
a t e n d e r  a o s 
r e q u i s i t o s  d a 
qualidade

QUALIDADE 
(3.3.7)

CONTROLE DA

Parte da gestão da 
qualidade focada 
no atendimento 
dos requisitos da 
qualidade

GESTÃO DE PROJETO (3.3.12)
Plane jamento ,  o rgan ização, 
monitoramento, controle e relato de 
t o d o s  o s  a s p e c t o s  d e  u m 
empreendimento e a motivação de 
todos os envolvidos no alcance dos 
objetivos do projeto

OBJETO DE 
CONFIGURAÇÃO 

(3.3.13)
O b j e t o  e m  u m a 
c o n fi g u r a ç ã o  q u e 
satisfaz uma função de 
uso final

GESTÃO (3.3.3)
Atividades controladas 
para dirigir e controlar 
uma organização

Atividades para o controle da 
saída após aprovação formal da 
sua informação de configuração 
de produto

CONTROLE DE ALTERAÇÕES 
(3.3.10)

MELHORIA (3.3.1)
Atividade para melhorar o 
desempenho

Pessoa ou organização 
que fornece e opera um 
processo de resolução 
de litígios, externo à 
organização

PROVEDOR PRL 
(3.2.7) Parte da gestão da 

qualidade focada 
em prover confiança 
de que os requisitos 
da qualidade serão 
atendidos

GARANTIA DA
QUALIDADE 

(3.3.6)

PLANEJAMENTO

P a r t e  d a  g e s t ã o  d a 
qual idade focada no 
estabelec imento dos 
objetivos da qualidade e 
q u e  e s p e c i fi c a  o s 
recursos e processos 
operacionais necessários 
para atender a estes 
requisitos

DA QUALIDADE (3.3.5)
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SISTEMA
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PROCESSO

PROCESSO (3.4.1)
Conjunto de atividades inter-
relacionadas ou interativas que 
transformam entradas em saídas

Forma especificada de 
executar uma atividade ou 
um processo

PROCEDIMENTO (3.4.5)

Fazer um arranjo onde 
uma organização externa 
desempenha parte de 
uma função ou processo 
de uma organização

TERCEIRIZAR (3.4.6)

Acordo com força legal
CONTRATO (3.4.7)

Sistema de instalações, 
equipamentos e serviços 
necessários para a operação 
de uma organização

INFRAESTRUTURA (3.5.2)

SISTEMA DE GESTÃO
DA QUALIDADE (3.5.4)

Parte de um sistema de gestão com 
relação à qualidade

SISTEMA DE GESTÃO
DE MEDIÇÃO (3.5.7)

Conjunto de elementos 
inter-relacionados ou 
interativos, necessários 
para obter a comprovação 
metrológica e o controle 
d o s  p r o c e s s o s  d e 
medição

POLÍTICA DA 
QUALIDADE (3.5.9)

Política com relação à 
qualidade

COMPROVAÇÃO 
METROLÓGICA (3.5.6)

Conjun to  de  operações 
requeridas para assegurar 
q u e  o  e q u i p a m e n t o  d e 
medição está conforme os 
r e q u i s i t o s  d o  s e u  u s o 
pretendido

Conjunto de elementos inter-
relacionados ou interativos de 
u m a  o r g a n i z a ç ã o  p a r a 
e s t a b e l e c e r  p o l í t i c a s  e 
objetivos e processos para 
alcançar esses objetivos

SISTEMA DE GESTÃO (3.5.3)

Conjunto de condições sob as 
quais um trabalho é realizado

AMBIENTE DE TRABALHO 
(3.5.5)

PROJETO E 
DESENVOLVIMENTO 

(3.4.8)
Conjunto de processos que 
transformam requisitos para 
um objeto em requisitos 
ma is  de ta lhados  pa ra 
aquele objeto

PROJETO (3.4.2)
Processo único que consiste em 
um conjunto de at iv idades 
controladas e coordenadas, com 
datas de início e conclusão, 
realizado para alcançar um 
objetivo em conformidade com 
r e q u i s i t o s  e s p e c i fi c a d o s , 
incluindo as limitações de prazo, 
custo e recursos

de gestão da qualidade (3.4.3)
Implantação de sistema

Processo de estabelecimento, 
documentação, implementação, 
manutenção e melhoria contínua 
d o  s i s t e m a  d e  g e s t ã o  d a 
qualidade

COMPETÊNCIAS 
(3.4.4)

AQUISIÇÃO DAS

Processo para obtenção
de competência

SISTEMA (3.5.1)
Conjunto de elementos inter-relacionados ou interativos

ESTRATÉGIA (3.5.12)
Plano para alcançar um 
objetivo geral ou de longo 
prazo

MISSÃO 
(3.5.11)

Propósi to da 
existência da 
organ ização, 
como expresso 
p e l a   A l t a 
direção

Aspiração do que 
uma organização 
gostaria de se tornar, 
como expresso pela 
Alta Direção

VISÃO (3.5.10)POLÍTICA (3.5.8)
Intenções e direção de 
uma organização, como 
formalmente expressos 
pela sua Alta Direção
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RESULTADO
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REQUISITO

Qualquer coisa perceptível ou concebível
OBJETO (3.6.1)

Grau em que um conjunto 
d e  c a r a c t e r í s t i c a s 
inerentes de um objeto 
satisfaz requisitos

QUALIDADE (3.6.2)

REQUISITO (3.6.4)
Necessidade ou expectativa 
que é declarada, geralmente 
implícita ou obrigatória

INOVAÇÃO (3.6.15)
Objeto novo ou modificado que 
realiza ou redistribui valor

NÃO-CONFORMIDADE 
(3.6.9)

Não atendimento de um 
requisito

Habilidade de um objeto 
realizar uma saída que 
atenda aos requisitos 
para aquela saída

CAPACIDADE (3.6.12)

Habilidade de rastrear o 
histórico, aplicação ou 
localização de um objeto

RASTREABILIDADE 
(3.6.13)

REQUISITO 
REGULATÓRIO (3.6.7)

Requ is i t o  ob r i ga tó r i o 
espec ificado por  uma 
autoridade com mandato 
de um órgão legislativo

DE PRODUTO (3.6.8)
R e q u i s i t o s  o u  o u t r a 
informação para o projeto, 
real ização, ver ificação, 
operação e suporte do 
produto

INFORMAÇÃO DE 
CONFIGURAÇÃO

Não conformidade 
relacionada a um 
uso pretendido ou 
especificado

DEFEITO (3.6.10)

Habilidade de realizar como 
e quando requerido

DEPENDABILIDADE 
(3.6.14)

Conformidade

Atendimento de um 
requisito

(3.6.11)
REQUISITO 

ESTATUTÁRIO (3.6.6)
Requ i s i t o  ob r i ga tó r i o 
especificado por um órgão 
legislativo

REQUISITO DA QUALIDADE 
(3.6.5)

Requisito relacionado à qualidade

GRAU (3.6.3)
Categoria ou classificação dada a 
diferentes requisitos para um 
objeto tendo o mesmo uso 
funcional

 RESULTADO (DICIONÁRIO)

RISCO (3.7.9)
Efeito da incerteza

DESEMPENHO 
(3.7.8)

Resultado mensurável
Resultado a ser alcançado

OBJETIVO (3.7.1)

SUCESSO (3.7.3)
Realizaçãode um objetivo

QUALIDADE (3.7.2)
OBJETIVO DA

Objet ivo que diz 
respeito à qualidade

Sucesso ao longo de

SUCESSO 
SUSTENTADO (3.7.4)

um período de tempo

SAÍDA (3.7.5)
Resultado de 
um processo

SERVIÇO (3.7.7)
Saída de uma organização, 
com pelo menos uma atividade 
necessariamente realizada 
entre a organização e o 
consumidor

Saída de uma organização 
que pode ser produzida sem 
transação alguma ocorrendo 
entre a organização e o 
cliente

PRODUTO (3.7.6)

Relação entre 
o resul tado 
alcançado e 
os recursos 
utilizados

EFICIÊNCIA 
(3.7.10)

EFICÁCIA (3.7.11)
Extensão na qual 
atividades planejadas 
s ã o  r e a l i z a d a s  e 
resultados planejados 
alcançados
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CLIENTE
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DADOS, INFORMAÇÃO E DOCUMENTOS

Fatos sobre um objeto
DADOS (3.8.1) CLIENTE (3.2.4)

INFORMAÇÃO (3.8.2)
Dados significativos

Dados que apoiam a 
existência ou a veracidade 
de alguma coisa

EVIDÊNCIA OBJETIVA 
(3.8.3)

RETROALIMENTAÇÃO (3.9.1)
Op in iões ,  comen tá r i os  e 
expressões de interesse, sobre 
produtos, serviços ou sobre 
processo de tratamento de 
reclamações

SERVIÇOS AO 
CLIENTE (3.9.4)

Integração de uma 
organização com o 
cliente durante o ciclo 
de vida do produto ou 
do serviço

Promessas feitas a clientes por uma 
organização a respeito do seu 
comportamento, que visam o 
aumento da satisfação do cliente e 
disposições relacionadas

A SATISFAÇÃO DO CLIENTE 
(3.9.5)

CÓDIGO DE CONDUTA 
VOLTADO PARA

RECLAMAÇÃO (3.9.3)
Expressão de insatisfação 
feita a uma organização, 
relativa a seus produtos ou 
serviços, ou ao próprio 
processo de tratamento 
das reclamações, para a 
q u a l  e x p l i c i t a  o u 
implicitamente espera-se 
uma resposta ou resolução

LITÍGIOS (3.9.6)
Desacordo, surgido de uma reclamação, 
submetida a um provedor PRL

Percepção do cliente do grau em 
que as expectativas do cliente foram 
atendidas

SATISFAÇÃO DO CLIENTE (3.9.2)

R e d e  d e  c a n a i s  d e 
comunicação uti l izados 
dentro de uma organização

SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO (3.8.4)

Informação e o 
meio no qual 
ela está contida

DOCUMENTO 
(3.8.5)

Documento que estabelece 
requisitos

ESPECIFICAÇÃO (3.8.7)

MANUAL DA

Especificação para o 
sistema de gestão 
da qualidade de uma 
organização

QUALIDADE (3.8.8)

Objeto do plano da qualidade
CASO ESPECÍFICO (3.8.15)

DO PROJETO 
(3.8.11)

PLANO DE 
GESTÃO

Documento que 
especifica o que é 
necessário para 
a t e n d e r  a o ( s ) 
ob je t i vo (s )  do 
projeto

CONTABILIZAÇÃO DA 
SITUAÇÃO

Registro e relato formalizados da 
informação de configuração do 
produto ,  da  s i tuação das 
alterações propostas e da 
situação de implementação das 
alterações aprovadas

DE CONFIGURAÇÃO (3.8.14)

PLANO DA 
QUALIDADE (3.8.9)
Especificação dos 
p r o c e d i m e n t o s  e 
recursos associados 
a serem aplicados 
quando e por quem, a 
um objeto específico

REGISTRO (3.8.10)
Documento que apresenta 
resultados obtidos ou provê 
evidências de atividades 
realizadas

Informação que se requer que 
seja controlada e mantida por 
uma organização e o meio no 
qual ela está contida

INFORMAÇÃO 
DOCUMENTADA (3.8.6)

VERIFICAÇÃO 
(3.8.12)

Comprovação, através 
de fornecimento de 
evidência objetiva, de 
q u e  r e q u i s i t o s 
especificados foram 
atendidos

VALIDAÇÃO 
(3.8.13)

Confirmação, através 
do fornecimento de 
evidência objetiva, de 
que os requisitos para 
o  u s o  e s p e c í fi c o 
pretendido ou para 
uma aplicação, foram 
atendidos
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DETERMINAÇÃO
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CARACTERÍSTICA

Propriedade diferenciadora
CARACTERÍSTICA (3.10.1) DETERMINAÇÃO (3.11.1)

Atividade para descobrir uma ou mais características e seus valores característicos

CARACTERÍSTICA DA 
QUALIDADE (3.10.2)

Característica inerente a 
um objeto, referente a 
um requisito

ANÁLISE CRÍTICA 
(3.11.2)

D e t e r m i n a ç ã o  d a 
pertinência, adequação 
ou eficácia de um objeto 
p a r a  a l c a n ç a r  o s 
objetivos estabelecidos

D e t e r m i n a ç ã o  d a 
situação de um sistema, 
u m  p r o c e s s o ,  u m 
produto, um serviço ou 
uma atividade

MONITORAMENTO 
(3.11.3)

Processo para 
determinar um 
valor

MEDIÇÃO 
(3.11.4)

INSPEÇÃO 
(3.11.7)

Determinação 
da conformidade 
a  r e q u i s i t o s 
especificados

objetivos do projeto

AVALIAÇÃO DO

para o alcance dos
Avaliação do progresso
PROGRESSO (3.11.9)

Conjunto de operações
 para determinar o valor

PROCESSO DE

de uma grandeza

MEDIÇÃO (3.11.5)

processo de medição

EQUIPAMENTO DE MEDIÇÃO (3.11.6)
Instrumento de medição, software, padrão de 
med ição ,  mate r ia l  de  re fe rênc ia  ou 
dispositivos auxiliares, ou uma combinação 
deles, necessários para executar um

Determinação de 
a c o r d o  c o m  o s 
requisitos para um 
u s o  p r e t e n d i d o 
específico ou uma 
aplicação específica

ENSAIO (3.11.8)

FATOR HUMANO (3.10.3)
Característica de uma pessoa 
com um impacto no objeto sob 
consideração

pretendidos

COMPETÊNCIA (3.10.4)
Capacidade de aplicar conhecimento e 
habilidades para alcançar resultados

CONFIGURAÇÃO BÁSICA (3.10.7)
Informação de configuração do produto aprovada, 
que estabelece as características de um produto ou 
serviço em um determinado momento e que serve 
como referência para atividades ao longo do ciclo de 
vida do produto ou serviço

CARACTERÍSTICA

Característica que pode 
influenciar os resultados 
de medição

METROLÓGICA 
(3.10.5)

CONFIGURAÇÃO (3.10.6)
Características funcionais e 
físicas inter-relacionadas 
de um produto ou serviço 
definidas na informação de 
configuração de produto
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AUDITORIA
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AÇÃO

AÇÃO (DICIONÁRIO)
Atividade para alcançar alguma coisa Processo sistemático, independente e documentado para obter evidência objetiva e avaliá la 

objetivamente para determinar a extensão na qual os critérios de auditoria são atendidos

AUDITORIA (3.13.1)

Ação relacionada à 
não conformidade

Ação para eliminar a causa de uma 
potencial não conformidade ou 
outra situação potencialmente 
indesejável

AÇÃO PREVENTIVA (3.12.1)

AÇÃO CORRETIVA (3.12.2)
Ação para eliminar a causa de uma 
não conformidade e para prevenir 
recorrência

Ação para eliminar uma não 
conformidade identificada

CORREÇÃO (3.12.3)

Ação sobre um produto ou serviço 
não conforme, para impedir a sua 
utilização prevista originalmente

REFUGO (3.12.10)

RECLASSIFICAÇÃO (3.12.4)
Alteração da classe de um produto 
ou serviço não conforme, a fim de
torná-lo conforme a requisitos 
diferentes daqueles inicialmente 
especificados

Permissão para o uso ou 
liberação de um produto ou 
serviço que não atenda aos 
requisitos especificados

CONCESSÃO (3.12.5) PERMISSÃO DE DESVIO 
(3.12.6)

Permissão para desviar-se dos 
r e q u i s i t o s  o r i g i n a l m e n t e 
especificados de um produto ou 
serviço antes da sua realização

Permissão para prosseguir 
para o próximo estágio de 
um processo ou para o 
próximo processo

LIBERAÇÃO (3.12.7)

PERMISSÃO 
(DICIONÁRIO)

Ação de dar
autorização formal

Ação sobre um produto ou serviço 
não conforme, a fim de torná-lo 
aceitável para o uso pretendido

REPARO (3.12.9)

RETRABALHO (3.12.8)
Ação sobre um produto ou serviço 
não conforme, a fim de torná-lo 
conforme
aos requisitos

Ação sobre um 
produto ou serviço

AUDITORIA COMBINADA (3.13.2)
Auditoria realizada em um único auditado, 
em dois ou mais sistemas de gestão

Auditoria realizada em um único 
auditado por duas ou mais organizações 

AUDITORIA CONJUNTA (3.13.3)

PROGRAMA DE AUDITORIA 
(3.13.4)

Conjunto de uma ou mais auditorias, 
planejado para um período de tempo 
específico e direcionado a um 
propósito específico

ESCOPO DE AUDITORIA (3.13.5)
Abrangência e limites de uma auditoria

PLANO DE AUDITORIA (3.13.6)
Descrição das atividades e arranjos 
para uma auditoria

CRITÉRIO DE AUDITORIA (3.13.7)
Conjunto de políticas, procedimentos 
ou requisitos usados como uma 
referência, com a qual a evidência de 
auditoria é comparada

EVIDÊNCIA DE AUDITORIA (3.13.8)
Registros, apresentação de fatos ou 
outras informações, pertinentes aos 
critérios de auditoria e verificáveis

CONSTATAÇÕES DE AUDITORIA 
(3.13.9)

Resultados da avaliação de evidência 
de auditoria coletada, comparada com 
os critérios de auditoria

Resultado de uma auditoria após levar em 
consideração os objetivos de auditoria e 
todas as constatações de auditoria

CONCLUSÃO DE AUDITORIA (3.13.10)

CLIENTE DE AUDITORIA (3.13.11)
Organização ou pessoa que solicita 
uma auditoria

AUDITADO (3.13.12)
Organização que está sendo 

GUIA (3.13.13)
Pessoa indicada 
pelo auditado para Uma ou mais pessoas 

q u e  r e a l i z a m  u m a 
auditoria, apoiados, se 

EQUIPE DE 
AUDITORIA (3.13.14)

Pessoa que realiza 
uma auditoria

AUDITOR (3.13.15)

ESPECIALISTA 
(3.13.16)

Pessoa  que  p rovê 
c o n h e c i m e n t o  o u 
experiência específicos 
p a r a  a  e q u i p e  d e 
auditoria

Pessoa que acompanha 
a equipe de auditoria, 
mas não atua como um 
auditor

OBSERVADOR 
(3.13.17)



 

2120

2Vaso de Pressão 12 Kg/cm Tubo de Sucção - Usina Hidrelétrica Capuz Móvel

Carros de Transferência e 
Basculamento de Panelas 500 ton.

Torre de Giro Panela 90 
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Galpão

Vigas

Forno de Nafta

Estrutura do Prédio de Divisor de 
Fluxo de Minério

EMALTO ESTRUTURAS METÁLICAS LTDA  
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HUB - Eólica

EMALTO ENERGIA LTDA  

Carrete - Eólica Bastidor Traseiro
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